
 

ATA DA 6ª REUNIÃO  

 Data: 09 de outubro de 2025  

 Horário: 10h00  

 Local: Plataforma virtual Teams  

 

Participantes: A reunião contou com a presença dos seguintes membros da comissão 

organizadora: Adilson Sousa Santiago, Claudia Katherine de Oliveira Martins, Haroldo Jun 

Tani, Ana Cristina de Sousa, Fabiana Botelho Zapata, Luana de Oliveira, Rildo Marques 

de Oliveira, Vitoria Ramos, Cassio Rodrigo de Oliveira Silva, Jorge Antonio Soriano Moura, 

Valdison Anunciação Pereira, Paulo Mariante, Victor Henrique Grampa. 

1. ABERTURA 

• Adilson Santiago deu as boas-vindas a todos, destacou a importância da reunião 
e da retomada da Conferência Estadual de Direitos Humanos após quase uma 
década. Ressaltou a necessidade de olhar para trás e avaliar a construção de 
políticas afirmativas. Agradeceu a todos pela disposição e deu início oficial aos 
trabalhos. 

2. LEITURA E DELIBERAÇÃO DA PAUTA 

• Claudia Katherine apresentou a pauta, que incluiu os seguintes itens: 

o Definição da Mesa de Abertura. 

o Definição da Mesa Diretora para encaminhamento do Regimento Interno 
e propostas. 

o Tabela com facilitadores e relatores por eixo temático. 

o Edital de Observadores. 

o Homologação dos delegados. 

o Situação do alojamento (Baby Barioni). 

o Sistematização de propostas (item incluído a pedido de Haroldo). 

3. MESA DE ABERTURA 

• Foi reafirmado que a Mesa de Abertura seria composta por 7 (sete) pessoas, 
sendo 2 (duas) delas a presidente e o vice-presidente da Comissão Organizadora 



Estadual (Adilson Santiago e Maisa, que não estava presente). Portanto, era 
necessário definir os outros 5 (cinco) nomes. 

• Luana sugeriu inicialmente nomes como Fernanda Gomes (ABL/Coletivo Luana 
Barbosa), Regina (MNU) e Ana Dias, defendendo uma representação mais 
popular e dos movimentos sociais. 

• Rildo defendeu a adoção de critérios para a escolha, priorizando a 
representatividade de instituições que compõem o Sistema de Direitos Humanos 
(como Defensoria Pública, Ouvidoria da Polícia, Comissões da OAB e Alesp), para 
potencializar o diálogo e a implementação das propostas da conferência. 

• Adilson concordou com a necessidade de critérios e sugeriu os nomes de Márcia 
Lia (Presidente da Comissão de DH da Alesp) e Luiz Eduardo Greenhalgh 
(advogado, atuante na Comissão da Verdade). 

• Após debate sobre o equilíbrio entre representação institucional e popular, foram 
colocados em discussão os seguintes nomes para os 5 lugares: 

o Regina (MNU - Movimento Negro) 

o Fernanda Gomes (Articulação Brasileira de Lésbicas / Coletivo Luana 
Barbosa) 

o Camila Torres (Presidente da Comissão de DH da OAB-SP) 

o Mauro Caseri (Ouvidor da Polícia) 

o Luiz Eduardo Greenhalgh (Comissão da Verdade / Defesa de Presos 
Políticos) 

o Márcia Lia (Presidente da Comissão de DH da Alesp) 

• Após discussão, foi aprovada por consenso a seguinte composição para a Mesa 
de Abertura (5 nomes): 

1. Regina (MNU - Movimento Negro) 

2. Fernanda Gomes (Articulação Brasileira de Lésbicas / Coletivo Luana 
Barbosa) 

3. Camila Torres (Presidente da Comissão de DH da OAB-SP) 

4. Luiz Eduardo Greenhalgh (Comissão da Verdade / Defesa de Presos 
Políticos) 

5. Mauro Caseri (Ouvidor da Polícia) 

• A Mesa de Abertura completa ficou, portanto, com: Adilson, Maisa e os cinco 
nomes aprovados acima. 

4. FACILITADORES DOS EIXOS TEMÁTICOS 

• Foram listados os 6 (seis) eixos temáticos: 

1. Enfrentamento de violações e retrocessos. 

2. Democracia e participação popular. 

3. Igualdade e justiça social. 



4. Justiça climática, meio ambiente e direitos humanos. 

5. Proteção dos direitos humanos no contexto internacional. 

6. Fortalecimento da institucionalidade dos direitos humanos. 

• Foram definidos os seguintes facilitadores: 

o Eixo 1: Luana de Oliveira 

o Eixo 2: Juliana Borges (indicada por Luana e Adilson) 

o Eixo 3: A definir (Adilson sugeriu consultar Iara Bento) 

o Eixo 4: A definir 

o Eixo 5: Doutora Sueli (Sueli Carneiro? - a confirmar) 

o Eixo 6: Rildo Marques de Oliveira 

• Cassio Rodrigo e Adilson esclareceram que os relatores de cada grupo de 
trabalho serão escolhidos pelos próprios participantes durante a conferência, 
cabendo à comissão organizadora e à equipe de comunicação o apoio na 
compilação e consolidação das propostas. 

• Foi solicitado que os facilitadores recebessem a sistematização preliminar das 
propostas com antecedência para preparar a facilitação. 

5. MESA DIRETORA (CONDUÇÃO DOS TRABALHOS) 

• Rildo Marques de Oliveira propôs que a condução dos trabalhos da conferência 
(regimento interno e plenária final) fosse feita pela coordenação da Comissão 
Organizadora, representando o equilíbrio entre sociedade civil e poder público. 

• Foi aprovado por consenso que a Mesa Diretora seria composta por Adilson 
e Maisa (coordenadora, a confirmar sua disponibilidade; caso não possa, 
indicará um representante, possivelmente Victor Grampa). 

6. EDITAL DE OBSERVADORES 

• Claudia Katherine apresentou o Edital de Observadores, já elaborado e adaptado 
do modelo nacional. 

• Serão oferecidas 12 (doze) vagas para observadores. 

• Período de inscrições: a partir das 08h do dia 10/10 até as 23h59 do dia 13/10. 

• Divulgação do resultado: 15/10. 

• Critérios de seleção: equidade de gênero, raça, faixa etária, diversidade regional 
e ordem de inscrição. 

• A organização não custeará diárias, passagem ou hospedagem, mas fornecerá 
alimentação para os observadores selecionados. 

• O edital foi aprovado por unanimidade. 

 

 

 



7. CONVIDADOS 

• Adilson sugeriu que a lista de convidados fosse baseada em um critério 
institucional, seguindo o exemplo da conferência nacional, com convites formais 
dirigidos aos conselhos estaduais de direitos humanos e temáticos. 

• Foi aprovado por consenso que os convites seriam direcionados aos conselhos 
estaduais. 

• Adilson se comprometeu a levantar a lista desses conselhos e socializá-la no 
grupo para complementações. Claudia se dispôs a enviar os ofícios/convidar após 
o levantamento. 

8. HOMOLOGAÇÃO DAS DELEGAÇÕES 

• Claudia Katherine informou que a maioria dos relatórios das conferências 
livres/municipais foi recebida, mas alguns chegaram fora do prazo (Bauru, São 
Vicente e Cubatão). 

• Considerando o esforço das conferências e o fato de a documentação principal 
(ata e lista de delegados) ter sido enviada, mesmo que com pequenos atrasos ou 
pequenas inadequações de formatação, foi aprovado por consenso validar e 
homologar todas as delegações que enviaram seus relatórios, inclusive as que os 
enviaram fora do prazo. 

9. ALOJAMENTO (BABY BARIONI) 

• Claudia Katherine e Rildo relataram a dificuldade em obter confirmação do 
alojamento no Baby Barioni. 

• Foi destacada a urgência da confirmação, pois municípios como Votuporanga e 
Bauru dependem disso para viabilizar a vinda de suas delegações. 

• Claudia e Rildo se comprometeram a tentar contato novamente com a direção 
do local. 

• Como plano B, foram discutidas alternativas: 

o Cassio Rodrigo mencionou que na Conferência LGBT foram conseguidas 
vagas gratuitas na Casa do Professor (República) através de um membro 
da sociedade civil. Ele se comprometeu a consultar sobre a quantidade 
de vagas obtidas na ocasião. 

o Vitoria Ramos alertou que a Casa do Professor costuma ter alta demanda 
e é necessário verificar a disponibilidade com urgência. 

• Ficou acordado que os membros da comissão buscariam ativamente alternativas 
de alojamento e que este seria um ponto de ação crítica a ser resolvido. 

10. SISTEMATIZAÇÃO DE PROPOSTAS 

• Haroldo iniciou o relato do trabalho de sistematização das propostas recebidas 
das conferências livres/municipais. 

• Ele destacou alguns desafios: 

o Necessidade de reclassificar propostas encaminhadas em eixos temáticos 
incorretos. 



o Existência de propostas de âmbito municipal (que devem ser 
direcionadas aos respectivos municípios, não à esfera estadual/nacional). 

o Existência de propostas sem a especificação do nível federativo 
(municipal, estadual, nacional). 

o Textos de justificativa muito longos, que dificultam a síntese. 

• Rildo Marques de Oliveira e Victor Grampa contribuíram com sugestões: 

o Separar as propostas municipais, mas não descartá-las inicialmente. Elas 
podem ser consolidadas se houver equivalentes estaduais/nacionais ou 
então oficialmente devolvidas aos municípios com a recomendação de 
que sejam debatidas localmente. 

o As justificativas muito extensas podem ser sintetizadas ou suprimidas 
para facilitar o trabalho dos grupos. 

• Haroldo se comprometeu a ter uma versão preliminar da sistematização para a 
reunião da semana seguinte, para validação da comissão e posterior envio aos 
facilitadores. 

11. INFORMES GERAIS E ENCERRAMENTO 

• Claudia Katherine fez os seguintes informes: 

o A tabulação inicial das delegações aponta para aproximadamente 126 
delegados, mas o número final será consolidado e divulgado no grupo. 

o O formulário de inscrição para delegados será enviado aos responsáveis 
para preenchimento de dados de acessibilidade e alimentação. 

o Todos os materiais (sacolas, pastas) para a conferência já estão prontos. 

o A montagem do local (Escola Estadual) ocorrerá na sexta-feira (17/10), a 
partir das 13h. 

o A apresentação cultural e o sistema de votação eletrônica estão sendo 
finalizados. 

• A próxima reunião ordinária foi mantida para a quinta-feira seguinte. 

A reunião foi encerrada pelo vice-Presidente, Adilson, que agradeceu a todos, em 
especial a Claudia e ao Haroldo, pelo trabalho dedicado. Reforçou a convicção de que, 
apesar dos desafios, a Comissão fará uma excelente Conferência. 

 


